
 

 

 

 

 

 

 

LAWEG ENGENHARIA LTDA 

MANUAL DE AUDITORIA INTERNA 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ..................................................................................................................... 4 

1.1 OBJETIVOS DA AUDITORIA INTERNA ........................................................................................... 4 
1.2 ESCOPO DA AUDITORIA ......................................................................................................... 5 

1.3 PRINCÍPIOS DE AUDITORIA ..................................................................................................... 6 

2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA AUDITORIA .................................................................... 8 

2.1 RESPONSABILIDADE DA AUDITORIA INTERNA ............................................................................... 8 

2.2 HIERARQUIA E RELACIONAMENTO ............................................................................................ 9 
2.3 AUTORIDADE DA AUDITORIA ................................................................................................... 10 

3 PLANEJAMENTO DA AUDITORIA ......................................................................................... 12 

3.1 PLANO ANUAL DE AUDITORIA ................................................................................................. 12 
3.2 OBJETIVOS DA AUDITORIA ..................................................................................................... 13 

3.3 APROVAÇÃO DO PLANO ........................................................................................................ 15 

4 EXECUÇÃO DA AUDITORIA ................................................................................................ 17 

4.1 PROCESSOS DE AUDITORIA ................................................................................................... 17 
4.2 METODOLOGIA DE AUDITORIA ................................................................................................ 19 

4.3 FERRAMENTAS DE AUDITORIAS ............................................................................................... 20 

5 RELATÓRIO DE AUDITORIA ................................................................................................ 22 

5.1 CONTEÚDO DO RELATÓRIO ................................................................................................... 22 

5.2 FORMATO E ENTREGA .......................................................................................................... 23 
5.3 COMUNICAÇÃO DE RESULTADOS ............................................................................................ 25 

6 ACOMPANHAMENTO DAS AÇÕES CORRETIVAS .................................................................. 27 

6.1 PLANO DE AÇÃO ................................................................................................................ 27 
6.2 RESPONSABILIDADE PELO ACOMPANHAMENTO ........................................................................... 28 

6.3 REVISÃO E VERIFICAÇÃO ....................................................................................................... 29 

7 CONFIDENCIALIDADE E ÉTICA .......................................................................................... 32 

7.1 CONFIDENCIALIDADE .......................................................................................................... 32 

7.2 CÓDIGO E ÉTICA ................................................................................................................ 33 
7.3 CONSEQUÊNCIA DAS VIOLAÇÕES ........................................................................................... 35 

8 AVALIAÇÃO E MELHORIA CONTÍNUA ................................................................................. 37 

8.1 AVALIAÇÃO DA FUNÇÃO DE AUDITORIA ..................................................................................... 37 

8.2 MELHORIA CONTÍNUA.......................................................................................................... 39 



 
 

9 CONFORMIDADE COM REGULAMENTAÇÕES ..................................................................... 41 

9.1 NORMAS E REGULAMENTOS .................................................................................................. 41 

9.2 COMPLIANCE .................................................................................................................... 43 
9.3 MONITORAMENTO DE CONFORMIDADE ..................................................................................... 44 

10 TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO ........................................................................................ 46 

10.1 TREINAMENTO DOS AUDITORES .............................................................................................. 46 

10.2 APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL ......................................................................................... 48 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

4 
 

1 INTRODUÇÃO 

A auditoria interna desempenha um papel essencial dentro da governança corporativa 

da LAWEG Engenharia LTDA, com a missão de garantir que os processos e controles internos 

da empresa sejam adequados, eficazes e cumpram as normas e regulamentações aplicáveis. 

Através de avaliações independentes e objetivas, a auditoria interna contribui para a melhoria 

contínua das operações e a mitigação de riscos, assegurando que a empresa esteja em 

conformidade com suas políticas internas e com as exigências externas. 

1.1 Objetivos da Auditoria Interna 

A função principal da auditoria interna na LAWEG Engenharia LTDA é fornecer uma 

avaliação independente e objetiva dos processos operacionais, financeiros e de conformidade 

da empresa. O objetivo central é: 

• Garantir a Conformidade: A auditoria interna assegura que a empresa esteja operando 

de acordo com as leis, regulamentos e políticas internas estabelecidas, minimizando 

riscos legais, financeiros e reputacionais. 

• Avaliar a Eficiência e Eficácia dos Controles Internos: A auditoria interna realiza 

avaliações contínuas dos controles internos, identificando possíveis falhas ou áreas de 

melhoria, e sugere correções ou aprimoramentos necessários para garantir a eficiência 

operacional e a segurança financeira. 

• Mitigar Riscos: Através de sua atuação, a auditoria interna auxilia na identificação, 

avaliação e mitigação de riscos, como fraudes, erros financeiros, falhas operacionais e 

não conformidade com regulamentos. 

• Apoiar na Tomada de Decisões: As auditorias fornecem relatórios detalhados e 

recomendações que servem de base para a alta administração tomar decisões 

informadas sobre a alocação de recursos, políticas e estratégias empresariais. 
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• Fortalecer a Governança Corporativa: A auditoria interna contribui para uma gestão 

transparente e responsável, colaborando com a implementação de práticas de 

governança corporativa sólidas e com a proteção dos interesses de acionistas, 

empregados e stakeholders. 

1.2 Escopo da Auditoria 

A auditoria interna na LAWEG Engenharia LTDA abrange diversas áreas da empresa, 

com o intuito de garantir que todos os processos e atividades estejam sendo executados de 

maneira eficaz e em conformidade com as políticas internas e as exigências externas. O 

escopo das auditorias inclui, mas não se limita às seguintes áreas: 

• Auditoria Financeira: A avaliação das demonstrações financeiras da empresa, fluxo de 

caixa, controle de receitas e despesas, verificação de contabilidade e auditoria 

tributária. O objetivo é assegurar a precisão e integridade das informações financeiras 

e a conformidade com os princípios contábeis aceitos e as regulamentações fiscais. 

• Auditoria Operacional: A análise dos processos e operações da empresa, com foco na 

eficiência, eficácia e adequação dos controles internos. A auditoria operacional busca 

identificar áreas de melhoria nos processos produtivos, logísticos e administrativos, 

visando a otimização de recursos e a redução de custos. 

• Auditoria de Compliance: A avaliação da conformidade da empresa com as 

regulamentações externas, como leis trabalhistas, ambientais, fiscais e de segurança, 

bem como o cumprimento das políticas internas de ética e governança. A auditoria de 

compliance visa minimizar o risco de infrações legais e preservar a reputação da 

empresa. 

• Auditoria de Tecnologia da Informação (TI): A análise dos sistemas de TI, incluindo a 

segurança da informação, a integridade dos dados e a eficácia dos controles de acesso. 

A auditoria de TI também busca garantir que a infraestrutura tecnológica da empresa 

esteja alinhada com as melhores práticas de segurança e privacidade de dados. 
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• Auditoria de Recursos Humanos: A avaliação dos processos de gestão de pessoal, 

como contratação, pagamento, benefícios, treinamento e conformidade trabalhista. A 

auditoria de RH visa garantir que os processos sejam realizados de forma transparente, 

justa e em conformidade com as leis trabalhistas. 

• Auditoria Ambiental (se aplicável): Quando relevante, a auditoria ambiental verifica o 

cumprimento das normas ambientais aplicáveis às atividades da empresa, 

assegurando que os processos estejam alinhados com as políticas de sustentabilidade 

e as exigências legais relacionadas ao meio ambiente. 

O escopo da auditoria interna deve ser dinâmico, ajustando-se conforme as 

necessidades da empresa e a evolução do ambiente regulatório e de mercado. A auditoria 

poderá ser expandida ou modificada para incluir novas áreas ou processos de acordo com a 

estratégia empresarial e os riscos identificados. 

 

1.3 Princípios de Auditoria 

A atuação da auditoria interna na LAWEG Engenharia LTDA será sempre norteada por 

princípios fundamentais que garantem a sua credibilidade e eficácia. Estes princípios são: 

• Independência: A auditoria interna deve ser independente em relação às áreas que 

estão sendo auditadas, garantindo que os resultados da auditoria não sejam 

influenciados por pressões externas ou conflitos de interesse. A independência é 

essencial para que as auditorias sejam realizadas de forma imparcial e objetiva. Para 

assegurar essa independência, o auditor interno deve se reportar diretamente à alta 

administração ou ao Comitê de Auditoria, e não aos gestores das áreas auditadas. 

• Objetividade: A auditoria interna deve ser conduzida de maneira objetiva e imparcial. O 

auditor interno deve realizar suas avaliações com base em evidências e dados 

concretos, evitando qualquer tipo de viés ou influência que possa comprometer a 

imparcialidade do processo. A objetividade garante que os resultados e as 
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recomendações da auditoria sejam baseados em uma análise imparcial e precisa dos 

fatos. 

• Confidencialidade: Durante o processo de auditoria, os auditores internos têm acesso 

a informações sensíveis da empresa. Por isso, é imprescindível que todas as 

informações obtidas durante a auditoria sejam tratadas com a mais absoluta 

confidencialidade. O auditor deve proteger os dados obtidos e garantir que eles não 

sejam divulgados indevidamente, preservando a integridade e a segurança das 

informações da empresa. 

• Imparcialidade: A imparcialidade exige que os auditores internos não favoreçam 

qualquer grupo ou interesse, tomando decisões com base na análise imparcial dos 

fatos. A imparcialidade assegura que as auditorias se concentrem exclusivamente na 

identificação de riscos, oportunidades de melhoria e conformidade com as políticas e 

normas, sem influência externa ou interesse particular. 

Estes princípios garantem que a auditoria interna seja uma ferramenta confiável e eficaz 

para a LAWEG Engenharia LTDA, contribuindo para o fortalecimento da governança corporativa 

e para a transparência nas operações da empresa. 

 

O Manual de Auditoria Interna da LAWEG Engenharia LTDA fornece diretrizes claras para 

a execução do processo de auditoria de maneira eficiente, transparente e imparcial. Ao definir 

os objetivos, o escopo e os princípios da auditoria interna, a empresa fortalece sua capacidade 

de identificar, avaliar e mitigar riscos, assegurando a conformidade e a melhoria contínua dos 

seus processos. A auditoria interna, realizada de forma independente e objetiva, será essencial 

para garantir a eficácia das políticas internas e a segurança jurídica e financeira da empresa. 
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2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA AUDITORIA 

A estrutura organizacional da auditoria interna da LAWEG Engenharia LTDA é 

fundamental para assegurar que os processos de auditoria sejam realizados de forma eficaz, 

imparcial e independente, garantindo que as responsabilidades e autoridade sejam bem 

definidas. Abaixo, estão descritas as principais responsabilidades e a estrutura hierárquica da 

auditoria interna, além dos limites de sua autoridade. 

2.1 Responsabilidade da Auditoria Interna 

A auditoria interna tem como principal responsabilidade fornecer uma avaliação 

independente e objetiva dos processos da empresa, com o objetivo de garantir que os 

controles internos, a conformidade com as normas e a eficiência operacional estejam sendo 

atendidos. Os principais responsáveis pela auditoria interna são: 

• Diretoria de Auditoria Interna: A diretoria de auditoria interna é responsável pela 

supervisão geral da função de auditoria interna, garantindo que as políticas e os 

procedimentos sejam seguidos de acordo com os objetivos da empresa e as melhores 

práticas de governança. A diretoria define o escopo das auditorias e as prioridades, 

além de assegurar que os resultados das auditorias sejam reportados adequadamente 

para a alta administração e o Comitê de Auditoria. 

• Auditor Chefe: O auditor chefe é o principal responsável pela execução das auditorias 

internas, liderando a equipe de auditores e garantindo a implementação adequada do 

plano de auditoria. O auditor chefe define as abordagens metodológicas, coordena a 

análise dos resultados e elabora os relatórios finais de auditoria. Ele também garante 

que a auditoria seja realizada de acordo com os princípios de independência, 

objetividade e imparcialidade. 

• Equipe de Auditores: A equipe de auditores internos é composta por profissionais 

especializados que conduzem as auditorias de acordo com o plano estabelecido. Os 

auditores são responsáveis pela coleta e análise das evidências, pela realização de 
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entrevistas e pela identificação de riscos, deficiências nos controles internos e 

oportunidades de melhoria. Cada auditor pode ser designado para áreas específicas, 

conforme o escopo de cada auditoria, e trabalhar sob a supervisão do auditor chefe. 

2.2 Hierarquia e Relacionamento 

A estrutura hierárquica da auditoria interna deve ser clara e refletir a necessidade de 

independência e imparcialidade em seu trabalho. A seguir, está a descrição do relacionamento 

entre os responsáveis e a alta administração: 

• Independência da Auditoria Interna: Para garantir que a auditoria interna seja 

independente e imparcial em suas avaliações, a auditoria interna deve se reportar 

diretamente à alta administração, especialmente ao Comitê de Auditoria ou à Diretoria 

Executiva. Este relacionamento permite que as auditorias sejam conduzidas de forma 

independente, sem influências externas de outras áreas da empresa que possam ser 

auditadas. 

• Alta Administração: A alta administração da LAWEG Engenharia LTDA, incluindo a 

Diretoria Executiva e o Comitê de Auditoria, tem a responsabilidade de revisar e tomar 

ações corretivas com base nos relatórios e recomendações apresentadas pela 

auditoria interna. Embora a auditoria interna esteja hierarquicamente separada das 

áreas operacionais, a alta administração deve garantir que a função de auditoria tenha 

os recursos e a autoridade necessários para realizar seu trabalho de forma eficaz. 

• Comitê de Auditoria: O Comitê de Auditoria, quando existente, é uma entidade 

independente responsável por supervisionar o trabalho da auditoria interna. O comitê 

é responsável por avaliar a eficácia do sistema de auditoria interna e garantir que os 

resultados das auditorias sejam discutidos com a alta administração e tomadores de 

decisão. O Comitê de Auditoria deve ser composto por membros independentes da 

diretoria, para garantir que as decisões sobre auditoria sejam tomadas de forma 

imparcial e no melhor interesse da empresa. 
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2.3 Autoridade da Auditoria 

A autoridade da auditoria interna refere-se ao conjunto de direitos e poderes 

necessários para que a equipe de auditoria execute seu trabalho de forma eficaz e sem 

obstáculos. Os limites da autoridade da auditoria interna estão definidos de forma a garantir o 

acesso necessário às informações e aos processos, mas também respeitando as normas de 

confidencialidade e os direitos das partes envolvidas. As principais áreas de autoridade 

incluem: 

• Acesso a Informações: A auditoria interna tem o direito de acessar qualquer informação 

relevante relacionada às operações, finanças e conformidade da empresa. Isso inclui o 

acesso a documentos, registros financeiros, sistemas de TI, contratos, relatórios de 

conformidade, registros de RH e qualquer outro dado pertinente. Esse acesso é 

essencial para a realização de auditorias detalhadas e eficazes, permitindo que os 

auditores avaliem a conformidade e identifiquem possíveis riscos ou falhas. 

• Acesso aos Funcionários: A auditoria interna tem a autoridade de entrevistar e interagir 

com funcionários de todos os níveis da organização para coletar informações sobre os 

processos, identificar riscos e obter uma visão clara sobre o funcionamento das 

operações. Isso inclui a capacidade de entrevistar tanto a alta administração quanto os 

colaboradores das áreas operacionais, financeiros e de compliance. 

• Autonomia para Relatar e Fazer Recomendações: A auditoria interna possui a 

autoridade para elaborar relatórios detalhados com base nas descobertas das 

auditorias. Estes relatórios são entregues diretamente à alta administração e ao Comitê 

de Auditoria, sem interferências externas. A equipe de auditoria também tem o poder 

de fazer recomendações e sugerir ações corretivas com base nos resultados das 

auditorias. 

• Imparcialidade nas Avaliações: A auditoria interna possui autoridade para realizar suas 

avaliações de forma independente, sem ser influenciada por outros departamentos ou 

gestores. Isso garante que as avaliações e recomendações sejam feitas com base em 

fatos e evidências, e não em interesses pessoais ou de grupo. 
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• Limites de Autoridade: Embora a auditoria interna tenha uma grande autoridade para 

coletar informações e avaliar processos, ela não tem autoridade para alterar ou 

modificar diretamente os processos ou tomar decisões operacionais. A auditoria é uma 

função consultiva e independente, e as ações corretivas ou mudanças devem ser 

executadas pela alta administração ou pelos responsáveis pelas áreas auditadas. 

 

A estrutura organizacional da auditoria interna da LAWEG Engenharia LTDA está desenhada 

para garantir a máxima independência e eficiência nas avaliações realizadas. A divisão clara 

de responsabilidades, hierarquia bem definida e autoridade adequadamente concedida à 

equipe de auditoria asseguram que o trabalho seja conduzido de maneira objetiva e 

transparente, contribuindo para a melhoria contínua dos processos da empresa e para a 

mitigação de riscos. A atuação da auditoria interna, sempre em conformidade com os 

princípios de imparcialidade e confidencialidade, fortalece a governança corporativa e a 

conformidade legal da organização. 
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3 PLANEJAMENTO DA AUDITORIA 

O planejamento da auditoria interna é um componente essencial para garantir que as 

auditorias realizadas pela LAWEG Engenharia LTDA sejam eficientes, eficazes e alinhadas aos 

objetivos estratégicos e operacionais da empresa. O planejamento adequado permite que os 

recursos de auditoria sejam alocados de maneira eficiente, que os riscos mais relevantes 

sejam abordados de forma prioritária e que os resultados das auditorias agreguem valor real à 

organização. 

3.1 Plano Anual de Auditoria 

O Plano Anual de Auditoria (PAA) será desenvolvido com base em uma análise 

detalhada dos riscos e das prioridades da empresa, identificando as áreas que necessitam de 

maior atenção e recursos. O objetivo é garantir que a auditoria interna seja direcionada para as 

áreas de maior risco e de maior impacto estratégico para a LAWEG Engenharia LTDA. 

O desenvolvimento do Plano Anual de Auditoria segue as seguintes etapas: 

• Análise de Riscos: O primeiro passo na elaboração do plano de auditoria é realizar uma 

avaliação de riscos para identificar e priorizar as áreas que apresentam maior potencial 

de risco para a empresa. Esta análise leva em consideração: 

o Riscos financeiros, como fraudes, erros contábeis, problemas com fluxo de 

caixa ou compliance tributário. 

o Riscos operacionais, relacionados à eficiência dos processos, à gestão de 

recursos e à continuidade das operações. 

o Riscos de conformidade, associados ao não cumprimento de regulamentações 

externas (como leis trabalhistas, ambientais, fiscais) ou políticas internas da 

empresa. 

o Riscos tecnológicos, incluindo a segurança da informação e a conformidade 

com as regulamentações de TI. 
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• Identificação das Áreas Prioritárias: Com base na avaliação de riscos, são selecionadas 

as áreas que apresentam as maiores ameaças ou oportunidades para a empresa. Isso 

pode incluir, por exemplo: 

o Auditorias mais frequentes em áreas de alto risco, como finanças e 

conformidade. 

o Auditorias mais profundas em processos críticos que afetam a competitividade 

da empresa. 

• Definição de Objetivos de Auditoria: Para cada área a ser auditada, os objetivos 

específicos serão estabelecidos, de modo a garantir que a auditoria agregue valor à 

organização e resolva problemas-chave. 

• Alocação de Recursos: O plano de auditoria deve especificar os recursos necessários 

para a execução das auditorias, incluindo a definição de equipes, ferramentas e 

orçamentos. 

• Cronograma: O Plano Anual de Auditoria incluirá um cronograma detalhado que 

especifique as auditorias a serem realizadas ao longo do ano, com prazos claros para a 

conclusão de cada fase. 

O Plano Anual de Auditoria será revisado periodicamente para garantir que esteja 

sempre alinhado aos objetivos estratégicos da empresa e às mudanças no ambiente de riscos. 

3.2 Objetivos da Auditoria 

Cada auditoria interna realizada pela LAWEG Engenharia LTDA terá objetivos 

específicos que orientarão o trabalho da equipe de auditoria e garantirão que a auditoria 

contribua para o aprimoramento da empresa. Os objetivos principais podem incluir: 

• Identificação de Riscos: Um dos objetivos centrais da auditoria interna é identificar e 

avaliar os riscos que a empresa enfrenta, sejam eles financeiros, operacionais, 

tecnológicos ou de conformidade. A auditoria deve ajudar a detectar falhas nos 

controles internos que possam expor a empresa a perdas financeiras, multas 

regulatórias ou danos à sua reputação. 
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• Avaliação de Controles Internos: As auditorias visam examinar a eficácia dos controles 

internos existentes em diversos processos da empresa. Isso inclui a análise de 

controles financeiros, operacionais, de segurança da informação e de conformidade. O 

objetivo é garantir que os controles internos sejam suficientes para mitigar riscos e 

garantir que os processos sejam realizados de forma eficiente e sem erros. 

• Melhoria de Processos: A auditoria interna também tem como objetivo identificar 

oportunidades de melhoria nos processos operacionais e administrativos. Isso pode 

envolver a identificação de redundâncias, ineficiências, falhas nos fluxos de trabalho e 

áreas onde os custos podem ser reduzidos sem comprometer a qualidade. A auditoria 

pode sugerir melhorias que aumentem a produtividade, reduzem custos e melhorem o 

desempenho da empresa. 

• Garantia de Conformidade: As auditorias devem garantir que a empresa esteja em 

conformidade com todas as leis, regulamentos e políticas internas aplicáveis. Isso 

inclui a revisão de processos fiscais, trabalhistas, ambientais, regulatórios e de 

segurança da informação, com o objetivo de minimizar riscos de sanções legais, multas 

ou danos à reputação. 

• Avaliação da Eficiência Operacional: O objetivo da auditoria operacional é avaliar a 

eficiência e a eficácia dos processos da empresa, com ênfase em como os recursos são 

alocados e utilizados. Isso envolve a análise de produtividade, qualidade e adequação 

dos processos internos para alcançar os objetivos organizacionais. 

• Avaliação da Governança Corporativa: Outra finalidade da auditoria interna é avaliar a 

governança corporativa, incluindo a transparência, a ética nos processos decisórios e 

o cumprimento das responsabilidades fiduciárias. A auditoria ajudará a garantir que a 

liderança da empresa tome decisões fundamentadas e que as melhores práticas de 

governança sejam seguidas. 
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3.3 Aprovação do Plano 

Após a elaboração do Plano Anual de Auditoria, ele deve passar por um processo formal 

de aprovação pela alta administração da LAWEG Engenharia LTDA. O processo de aprovação 

inclui os seguintes passos: 

• Revisão Inicial: O Plano Anual de Auditoria será inicialmente revisado pela Diretoria de 

Auditoria Interna, que avaliará se o plano está alinhado com as prioridades e estratégias 

da empresa, levando em consideração a análise de riscos e os recursos disponíveis. 

• Apresentação ao Comitê de Auditoria: O Comitê de Auditoria, caso existente, será 

responsável por revisar o plano de auditoria e fornecer feedback. Este comitê é 

composto por membros independentes da alta administração, o que garante uma 

análise imparcial. O comitê avaliará a adequação do plano de auditoria em relação aos 

riscos e às áreas de maior importância estratégica para a empresa. 

• Aprovação pela Alta Administração: Após a revisão pelo Comitê de Auditoria (ou, se não 

houver, pela alta administração), o Plano Anual de Auditoria será aprovado pela 

Diretoria Executiva. A aprovação formal do plano pela alta administração assegura que 

o plano está em conformidade com os objetivos estratégicos da empresa e que os 

recursos necessários serão alocados para a execução das auditorias. 

• Comunicação do Plano: Após a aprovação, o Plano Anual de Auditoria será comunicado 

a todas as áreas relevantes da empresa, incluindo os responsáveis pelas áreas 

auditadas, para garantir que todos estejam cientes do escopo e dos objetivos das 

auditorias programadas. 

• Acompanhamento e Ajustes: Durante o ano, a execução do plano será monitorada de 

perto. Caso surjam novas prioridades ou riscos inesperados, o plano poderá ser 

ajustado com a aprovação da alta administração, assegurando que as auditorias 

atendam às necessidades emergentes da empresa. 

 

O planejamento da auditoria é fundamental para garantir que a função de auditoria 

interna da LAWEG Engenharia LTDA seja eficiente, estratégica e orientada para os objetivos de 

governança, controle e conformidade da empresa. Ao estabelecer um Plano Anual de Auditoria 
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robusto, alinhado à análise de riscos e às prioridades da organização, a auditoria interna 

poderá agregar valor significativo ao identificar riscos, melhorar processos e garantir que a 

empresa esteja operando dentro dos padrões legais e operacionais. A aprovação formal do 

plano pela alta administração assegura a transparência e o alinhamento com os objetivos 

estratégicos da empresa. 
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4 EXECUÇÃO DA AUDITORIA 

A execução da auditoria interna é uma fase crucial do processo, no qual os auditores 

colocam em prática o plano de auditoria, coletando evidências, realizando testes, 

entrevistando colaboradores e avaliando a conformidade dos processos e controles internos 

da empresa. Esta fase assegura que as conclusões e recomendações de auditoria sejam 

baseadas em dados sólidos e verificáveis, contribuindo para a melhoria da governança e dos 

controles internos da LAWEG Engenharia LTDA. 

4.1 Processos de Auditoria 

O processo de auditoria envolve várias etapas estruturadas para garantir que o trabalho 

de auditoria seja conduzido de forma organizada, completa e eficiente. As principais etapas 

do processo de auditoria interna são descritas a seguir: 

• Planejamento da Auditoria: 

o A primeira etapa envolve a preparação e planejamento detalhado da auditoria com 

base no Plano Anual de Auditoria aprovado. O planejamento é realizado pelo auditor 

chefe, com a definição clara do escopo, dos objetivos e dos recursos necessários. 

o A equipe de auditoria deve revisar a documentação relevante sobre a área a ser 

auditada, como processos, fluxos de trabalho, normas, relatórios financeiros e 

outros documentos que forneçam contexto sobre as operações da empresa. 

o Durante o planejamento, deve-se também identificar os riscos mais relevantes da 

área auditada, que serão o foco principal da auditoria. 

• Execução da Auditoria: 

o Nesta fase, a equipe de auditoria realiza o trabalho de campo, que inclui coleta de 

evidências, realização de testes de controle e análise dos processos. 

o Os auditores devem seguir o plano de auditoria, mas também devem ser flexíveis, 

adaptando-se às circunstâncias e identificando novos riscos ou áreas de interesse 

conforme a auditoria avança. 
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o A execução pode incluir a realização de entrevistas com funcionários e líderes das 

áreas auditadas para obter uma compreensão mais profunda dos processos e das 

possíveis falhas. 

• Coleta de Evidências:  

o A coleta de evidências é a base da auditoria. Os auditores devem buscar dados 

confiáveis e objetivos para apoiar suas conclusões. As evidências podem incluir 

documentos, registros, transações financeiras, relatórios, e-mails, ou até mesmo 

observações feitas durante a auditoria. 

o A equipe deve garantir que as evidências coletadas sejam suficientes, relevantes e 

apropriadas para suportar as conclusões da auditoria. 

• Entrevistas 

o Entrevistas com funcionários de diferentes níveis e departamentos são uma parte 

importante do processo. Elas ajudam a entender os processos internos, os 

controles existentes, os desafios enfrentados pelas áreas auditadas e possíveis 

áreas de risco. 

o As entrevistas devem ser conduzidas de maneira estruturada, com perguntas claras 

e objetivas. Além disso, os auditores devem manter uma atitude imparcial e objetiva 

durante as conversas, evitando qualquer influência nas respostas dos 

entrevistados. 

• Testes de Controle 

o Durante a execução da auditoria, os auditores realizam testes de controle para 

avaliar a eficácia dos controles internos da empresa. Isso pode incluir a verificação 

da conformidade com procedimentos operacionais, a testagem de registros 

financeiros ou a realização de testes de conformidade com normas e regulamentos. 

o Os testes ajudam a identificar falhas no sistema de controles internos e a 

determinar se existem áreas que possam representar riscos para a empresa. 

• Análise de Recursos 

o Após a coleta das evidências e a execução dos testes, a equipe de auditoria realiza 

uma análise crítica das informações obtidas. Isso inclui a comparação dos 

resultados com os critérios de controle internos, normas e melhores práticas da 

indústria. 
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o A análise também envolve a avaliação do impacto de quaisquer falhas ou não 

conformidades identificadas, bem como a recomendação de ações corretivas ou 

melhorias. 

4.2 Metodologia de Auditoria 

A metodologia de auditoria utilizada pela LAWEG Engenharia LTDA é fundamentada em 

abordagens comprovadas e técnicas que garantem a precisão e a relevância dos resultados. 

As principais metodologias incluem: 

• Amostragem: 

o A amostragem é uma técnica comum em auditorias, onde os auditores selecionam 

uma amostra representativa de dados ou transações para examinar, ao invés de 

revisar toda a população. Essa técnica é útil quando se lida com grandes volumes 

de dados e visa garantir que os resultados da amostra reflitam de maneira confiável 

o comportamento ou os resultados do total de dados. 

o A amostragem pode ser realizada de várias maneiras, incluindo amostragem 

aleatória, amostragem sistemática ou amostragem estratificada, dependendo do 

tipo de dados e do objetivo da auditoria. 

• Entrevista e Questionários: 

o As entrevistas estruturadas e os questionários são ferramentas eficazes para coletar 

informações diretamente de pessoas envolvidas nos processos auditados. Isso 

pode incluir perguntas relacionadas a controles internos, políticas de conformidade 

e a percepção de riscos pelos funcionários. 

o As entrevistas são realizadas de forma imparcial e objetiva, com o objetivo de 

entender profundamente os processos e identificar áreas de melhoria. 

• Testes de Conformidade 

o Os testes de conformidade são realizados para avaliar se a empresa está cumprindo 

com as políticas internas, regulamentos externos e as melhores práticas da 
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indústria. Isso pode incluir a verificação de transações financeiras, contratos, 

registros fiscais, regulamentos trabalhistas, entre outros. 

o Os testes de conformidade ajudam a identificar qualquer desvio de normas e 

regulamentos, fornecendo evidências para possíveis ações corretivas. 

• Análise de Processos e Fluxo de Trabalho 

o A auditoria também envolve a análise detalhada dos processos e fluxos de trabalho 

da empresa, com o objetivo de identificar ineficiências, redundâncias ou falhas nos 

controles internos. Os auditores examinam como os processos são executados, 

quais controles são aplicados em cada etapa e como os riscos são mitigados. 

4.3 Ferramentas de Auditorias 

A LAWEG Engenharia LTDA utiliza diversas ferramentas de auditoria para garantir a 

eficiência e a precisão do processo de auditoria interna. As principais ferramentas incluem: 

• Checklists de Auditoria: 

o Checklists detalhados são usados para garantir que todos os itens e processos 

críticos sejam revisados de forma sistemática. As checklists ajudam a garantir que 

nenhum aspecto importante seja negligenciado e que todos os controles internos 

sejam avaliados adequadamente. 

• Sistemas de Gestão de Auditoria: 

o A empresa pode utilizar sistemas específicos de gestão de auditoria para monitorar 

o andamento das auditorias, registrar evidências, rastrear questões pendentes e 

gerar relatórios automáticos. Esses sistemas ajudam a manter um registro 

organizado de todas as auditorias realizadas e facilitam a comunicação entre a 

equipe de auditoria e a alta administração. 

• Documentação e Registros: 

o Durante todo o processo de auditoria, os auditores devem manter uma 

documentação detalhada e organizada de todas as evidências, testes e entrevistas 
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realizadas. Isso pode incluir notas de campo, relatórios preliminares, transcrições 

de entrevistas e comprovantes de testes realizados. 

 

A execução da auditoria interna é uma fase crítica para a identificação de riscos, 

melhorias de processos e garantia de conformidade. O processo de auditoria, que inclui 

planejamento, execução, coleta de evidências, entrevistas e testes, segue uma metodologia 

estruturada que utiliza ferramentas especializadas, como softwares de auditoria e checklists. 

Essa abordagem garante que a auditoria seja conduzida de forma eficiente e que os resultados 

sejam baseados em evidências sólidas, proporcionando à LAWEG Engenharia LTDA 

informações valiosas para melhorar sua governança e controles internos. 
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5 RELATÓRIO DE AUDITORIA 

O relatório de auditoria é o produto final da auditoria interna e serve como a principal 

ferramenta para comunicar os resultados, descobertas e recomendações para a alta 

administração e, quando necessário, para o conselho de administração. Um relatório bem 

elaborado é essencial para garantir que as informações sejam apresentadas de maneira clara, 

concisa e acionável, ajudando a empresa a melhorar seus processos e controles internos. 

5.1 Conteúdo do Relatório 

O relatório final de auditoria deve ser estruturado de forma a apresentar de maneira 

objetiva e detalhada os achados da auditoria, as recomendações para melhorias, o impacto 

potencial das falhas identificadas e as ações corretivas sugeridas. Os principais elementos do 

relatório de auditoria são: 

• Introdução: 

o Objetivo da Auditoria: Descrição clara do objetivo da auditoria realizada, o escopo 

da auditoria e as áreas ou processos auditados. 

o Metodologia: Resumo das metodologias adotadas durante o processo de auditoria, 

como amostragem, entrevistas, testes de conformidade, etc. 

o Período da Auditoria: Indicação do período de análise e os critérios de seleção das 

amostras. 

• Achados da Auditoria: 

o Identificação de Problemas: Relato claro e detalhado de todas as questões 

identificadas durante a auditoria, incluindo falhas em controles internos, 

descumprimento de políticas ou procedimentos, riscos não mitigados, e qualquer 

outro tipo de não conformidade observada. 

o Evidências: Apresentação das evidências que sustentam cada achado, incluindo 

documentos, entrevistas, registros de testes ou outros dados que comprovem a 

existência do problema. 
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• Impacto dos Achados: 

o Avaliação de Riscos: Para cada achado, uma análise do impacto potencial sobre a 

organização, considerando fatores como impacto financeiro, reputacional, 

operacional ou de conformidade. 

o Classificação de Severidade: Classificação dos achados quanto à sua gravidade 

(alto, médio ou baixo), para facilitar a priorização de ações corretivas. 

• Recomendações: 

o Soluções Propostas: Para cada problema identificado, apresentar recomendações 

práticas e eficazes para corrigir as falhas, melhorar os processos ou fortalecer os 

controles internos. 

o Ações de Melhoria: Sugerir formas de aprimorar os processos, com base nas 

melhores práticas do mercado e em normas regulatórias aplicáveis. 

• Ações Corretivas Sugeridas: 

o Plano de Ação: Apresentação das ações corretivas sugeridas, com um cronograma 

para sua implementação, responsáveis por cada ação e os recursos necessários. 

o Responsabilidade: Indicação dos responsáveis pela execução das ações corretivas, 

garantindo que as melhorias sejam realizadas de forma eficaz e no tempo 

estipulado. 

• Conclusão: 

o Resumo: Síntese dos principais achados e recomendações, enfatizando os pontos 

mais críticos que necessitam de atenção imediata. 

o Próximos Passos: Indicação de qualquer ação futura a ser tomada, como a 

implementação do plano de ação ou a realização de auditorias de 

acompanhamento. 

5.2 Formato e Entrega 

A forma como o relatório é estruturado e entregue é fundamental para garantir que ele 

seja compreendido e que as ações corretivas necessárias sejam implementadas de forma 

eficiente. O formato e o processo de entrega do relatório incluem os seguintes passos: 
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• Formato do Relatório: 

o O relatório deve ser estruturado de forma clara e profissional, utilizando uma 

linguagem objetiva, evitando jargões técnicos excessivos e priorizando a clareza. 

o Sumário Executivo: O relatório deve começar com um sumário executivo que 

apresenta os achados mais importantes, suas implicações e as recomendações 

prioritárias. Esse sumário é essencial para os gestores que não têm tempo de ler o 

relatório completo, proporcionando uma visão geral rápida dos resultados. 

o Detalhamento Técnico: A parte principal do relatório deve ser detalhada e técnica, 

incluindo todas as evidências, análises, conclusões e recomendações. Aqui devem 

ser apresentados os achados de maneira estruturada, separando-os por áreas de 

risco ou tipos de controle. 

o Anexos: Devem ser incluídos anexos com documentos de apoio, como gráficos, 

tabelas, cópias de documentos auditados, transcrições de entrevistas, entre 

outros, para fornecer uma base sólida e evidencial às conclusões. 

• Entrega à Alta Gestão: 

o O relatório de auditoria deve ser entregue à alta gestão da empresa de forma formal, 

com uma reunião de apresentação, onde os principais achados e recomendações 

são discutidos. A entrega do relatório pode ser feita em formato impresso ou digital, 

dependendo da preferência da empresa. 

o Apresentação em Reunião: Para garantir o entendimento adequado e esclarecer 

quaisquer pontos duvidosos, a equipe de auditoria deve realizar uma apresentação 

ao comitê executivo ou à alta administração. Durante essa reunião, os auditores 

explicam os achados, a análise de riscos, as recomendações e o impacto das falhas 

identificadas, garantindo que todos os pontos sejam compreendidos de forma 

clara. 

• Entrega ao Conselho de Administração (quando necessário): 

o Se necessário, especialmente quando os achados envolverem riscos significativos 

ou questões de governança, o relatório pode ser enviado ao Conselho de 

Administração da empresa. Este envio pode ser feito por meio do Comitê de 

Auditoria ou diretamente pela equipe de auditoria, conforme a estrutura 

organizacional da empresa. 



 
 

25 
 

o O Conselho de Administração pode solicitar uma reunião para discutir os resultados 

do relatório e acompanhar a implementação das ações corretivas. 

 

5.3 Comunicação de Resultados 

A comunicação dos resultados de auditoria deve ser realizada de forma eficaz e 

transparente, garantindo que os resultados sejam bem recebidos pelas áreas auditadas e pela 

alta direção. O processo de comunicação inclui os seguintes pontos: 

• Feedback às Áreas Auditadas: 

o As áreas auditadas devem ser informadas sobre os achados da auditoria assim que 

o relatório preliminar for concluído. Reuniões de devolutiva devem ser realizadas 

para discutir os achados e dar à área auditada a oportunidade de fornecer sua visão 

sobre as questões identificadas. 

o Durante essas reuniões, os auditores devem ouvir as respostas e esclarecimentos 

das áreas auditadas sobre os achados, considerando esses feedbacks antes de 

finalizar o relatório. 

• Discussão das Ações Corretivas: 

o Após a entrega do relatório, as áreas auditadas devem se envolver ativamente no 

processo de implementação das ações corretivas sugeridas, incluindo a definição 

de responsáveis e prazos para a execução das melhorias. 

o Os auditores podem colaborar com as áreas auditadas, oferecendo suporte na 

elaboração do plano de ação corretiva, garantindo que as ações sejam práticas e 

viáveis. 

• Acompanhamento e Monitoramento: 

o O processo de comunicação não termina com a entrega do relatório. A equipe de 

auditoria deve acompanhar a implementação das ações corretivas e garantir que os 

problemas identificados sejam solucionados de forma adequada. 
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o O progresso na implementação das ações corretivas deve ser monitorado 

regularmente e, quando necessário, revisado por meio de auditorias de 

acompanhamento para garantir que as melhorias foram implementadas e que os 

riscos foram mitigados. 

• Comunicação com a Alta Direção: 

o A alta direção deve ser mantida informada sobre a implementação das ações 

corretivas e sobre qualquer evolução significativa nos achados da auditoria. 

 

O relatório de auditoria é a principal ferramenta para a comunicação dos achados da 

auditoria interna e das recomendações para melhorias. Sua estrutura e entrega devem ser 

claras e eficazes, garantindo que as informações sejam compreendidas e que as ações 

corretivas necessárias sejam implementadas de forma adequada. Além disso, a comunicação 

contínua com as áreas auditadas e a alta direção é essencial para garantir que os resultados 

da auditoria agreguem valor à empresa e melhorem sua governança e controles internos. 
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6 ACOMPANHAMENTO DAS AÇÕES CORRETIVAS 

O acompanhamento das ações corretivas após a auditoria é fundamental para garantir 

que os problemas identificados sejam adequadamente resolvidos e que os controles internos 

da LAWEG Engenharia LTDA sejam aprimorados. Esse processo assegura que as áreas 

auditadas implementem as melhorias necessárias e que a eficácia dessas correções seja 

verificada. A falta de acompanhamento adequado pode resultar em falhas recorrentes, 

comprometendo a governança corporativa e a conformidade da empresa. 

6.1 Plano de Ação 

O Plano de Ação é uma ferramenta essencial para gerenciar e acompanhar as ações 

corretivas propostas pela auditoria. Ele deve ser claro, específico e prático, com prazos 

definidos e responsabilidades bem atribuídas. O processo de acompanhamento das ações 

corretivas deve incluir as seguintes etapas: 

• Desenvolvimento do Plano de Ação: 

o Após a entrega do relatório de auditoria, as áreas auditadas devem elaborar, em 

conjunto com a auditoria interna, um Plano de Ação detalhado. Esse plano deve 

especificar as ações corretivas a serem tomadas para resolver cada achado 

identificado, com base nas recomendações da auditoria. 

o Para cada ação corretiva, deve ser indicado um responsável pela implementação, 

que será o principal ponto de contato para o acompanhamento. Além disso, devem 

ser estabelecidos prazos para a execução de cada ação, garantindo que as 

melhorias sejam implementadas dentro de um período razoável. 

• Objetivos e Resultados Esperados: 

o O plano deve detalhar os objetivos específicos de cada ação corretiva e os 

resultados esperados. Por exemplo, se um controle interno falhou, a ação corretiva 

deve garantir que o novo controle será capaz de mitigar o risco identificado. 
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o Os indicadores de sucesso também devem ser estabelecidos, de forma a permitir 

que os responsáveis e os auditores verifiquem se as correções foram eficazes. 

• Priorização das Ações: 

o As ações corretivas devem ser priorizadas com base na gravidade e no impacto dos 

achados da auditoria. As questões mais críticas, com maior risco financeiro, 

operacional ou reputacional, devem ser tratadas primeiro. 

o Uma matriz de risco pode ser utilizada para classificar as ações corretivas, 

garantindo que a empresa concentre seus esforços nas áreas mais relevantes. 

• Acompanhamento e Reporte: 

o O progresso na implementação do plano de ação deve ser monitorado regularmente 

pela auditoria interna. Relatórios de status sobre o andamento das ações corretivas 

devem ser apresentados à alta administração, e, quando necessário, ao Conselho 

de Administração. 

o Reuniões periódicas de acompanhamento devem ser realizadas com as áreas 

auditadas para revisar o progresso, discutir dificuldades e ajustar prazos ou ações 

quando necessário. 

6.2 Responsabilidade pelo Acompanhamento 

• Auditoria Interna: 

o A Auditoria Interna é responsável por garantir que o plano de ação esteja sendo 

seguido corretamente. Além disso, a equipe de auditoria deve monitorar o progresso 

da implementação das ações corretivas e oferecer suporte, quando necessário, 

para as áreas auditadas. 

o A auditoria também é responsável por verificar a completude das ações corretivas 

e validar se os objetivos e resultados esperados estão sendo atingidos. 

• Responsáveis pelas Áreas Auditadas: 

o Cada responsável pela área auditada deve garantir que as ações corretivas 

designadas à sua área sejam implementadas dentro do prazo estabelecido. Além 
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disso, eles devem fornecer atualizações regulares sobre o progresso e comunicar 

eventuais obstáculos encontrados. 

o Os líderes das áreas auditadas devem se comprometer com a execução das 

mudanças necessárias e, se necessário, envolver suas equipes na implementação 

das correções. 

• Alta Administração: 

o A alta administração tem o papel de supervisionar a implementação das ações 

corretivas e garantir que os recursos necessários estejam disponíveis para as áreas 

auditadas. A gestão de topo deve ser informada regularmente sobre o andamento 

das correções e atuar para remover quaisquer barreiras que possam impedir a sua 

implementação. 

o A administração deve também se envolver no processo de decisão final sobre 

quaisquer ajustes necessários nas ações corretivas, especialmente quando 

surgirem questões imprevistas. 

• Conselho de Administração (quando necessário): 

o Caso os achados de auditoria envolvam riscos significativos ou áreas críticas de 

governança, o Conselho de Administração pode ser envolvido no acompanhamento 

do processo de implementação das ações corretivas, garantindo uma supervisão 

adicional. 

6.3 Revisão e Verificação 

Após a implementação das ações corretivas, é essencial realizar uma revisão e 

verificação para garantir que os problemas identificados foram de fato resolvidos e que as 

medidas tomadas são eficazes. Essa fase de verificação pode ser realizada de várias maneiras: 

• Reauditoria: 

o Quando necessário, a auditoria interna pode realizar uma reauditoria nas áreas ou 

processos que sofreram correções. O objetivo da reauditoria é verificar se as ações 
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corretivas foram implementadas corretamente e se os controles internos foram 

fortalecidos de acordo com as recomendações da auditoria. 

o A reauditoria pode incluir a revisão de documentos, reexecução de testes de 

controle ou entrevistas adicionais com os responsáveis pelas áreas auditadas. 

• Acompanhamento de Resultados: 

o O acompanhamento de resultados pode ser realizado por meio de auditorias de 

acompanhamento, onde a auditoria interna verifica se os controles corrigidos 

continuam funcionando adequadamente ao longo do tempo. 

o A avaliação contínua do impacto das ações corretivas é essencial para garantir que 

os problemas não se repitam e que os controles estejam operando conforme 

esperado. 

• Monitoramento Contínuo: 

o Para áreas onde mudanças significativas foram implementadas, pode ser 

necessário estabelecer um monitoramento contínuo para garantir que os controles 

e processos corrigidos continuem eficazes ao longo do tempo. Isso pode envolver o 

uso de indicadores de desempenho, relatórios de controle ou sistemas 

automatizados que ajudem a identificar falhas antes que elas se tornem problemas. 

• Relatório de Verificação: 

o Após a revisão e verificação, um relatório de verificação pode ser elaborado, 

detalhando as ações corretivas implementadas, os resultados da reauditoria (se 

aplicável), e a avaliação final sobre a eficácia das correções. 

o Este relatório deve ser apresentado à alta administração para garantir que todos os 

pontos de auditoria foram resolvidos adequadamente. 

 

O acompanhamento das ações corretivas é uma parte vital do processo de auditoria 

interna, garantindo que os problemas identificados sejam resolvidos de forma eficaz e que a 

empresa esteja continuamente aprimorando seus controles internos. A implementação bem-

sucedida das ações corretivas depende da responsabilidade clara de todas as partes 

envolvidas, do acompanhamento rigoroso da auditoria interna e da verificação contínua da 

eficácia das correções. Esse processo não apenas fortalece a governança corporativa, mas 
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também contribui para a mitigação de riscos e para o sucesso a longo prazo da LAWEG 

Engenharia LTDA. 
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7 CONFIDENCIALIDADE E ÉTICA 

A confidencialidade e a ética são fundamentais para o sucesso e a credibilidade da 

auditoria interna na LAWEG Engenharia LTDA. Durante o processo de auditoria, os auditores 

têm acesso a informações sensíveis e confidenciais, e sua conduta deve ser regida por altos 

padrões éticos, a fim de garantir a integridade, a transparência e a confiança no processo de 

auditoria. 

7.1 Confidencialidade 

A confidencialidade das informações obtidas durante o processo de auditoria é um 

princípio essencial que deve ser mantido em todas as etapas do processo, desde a coleta de 

dados até a entrega do relatório final. O comprometimento com a confidencialidade ajuda a 

proteger os interesses da empresa e a evitar danos à reputação e ao relacionamento com 

clientes, fornecedores e outros stakeholders. 

• Proteção de Informações Sensíveis: 

o Todos os auditores devem assegurar que as informações confidenciais obtidas 

durante a auditoria, incluindo dados financeiros, contratos, informações 

comerciais e registros operacionais, sejam tratadas com a máxima segurança e não 

sejam divulgadas a terceiros não autorizados. 

o A confidencialidade deve ser mantida durante o processo de auditoria e após a 

conclusão da auditoria, ou seja, mesmo após a entrega do relatório, as informações 

obtidas ainda são de caráter confidencial. 

• Acesso Controlado: 

o Apenas os membros da equipe de auditoria e outros indivíduos autorizados devem 

ter acesso às informações coletadas durante o processo de auditoria. O acesso a 

documentos, sistemas e dados deve ser controlado e registrado, garantindo que 

informações sensíveis sejam compartilhadas apenas com pessoas que tenham um 

propósito legítimo. 
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o Caso seja necessário compartilhar informações com a alta administração ou o 

conselho de administração, essas partes devem ser informadas sobre a natureza 

confidencial das informações e devem garantir que elas também sejam tratadas 

com a devida discrição. 

• Uso Restrito das Informações: 

o As informações coletadas durante o processo de auditoria devem ser usadas 

exclusivamente para fins de auditoria e não para outros objetivos que possam 

representar um conflito de interesse ou prejudicar a empresa. O uso indevido de 

informações confidenciais pode resultar em sérias consequências legais e éticas. 

• Destruição de Documentos: 

o Após a conclusão da auditoria, todos os documentos e registros que contêm 

informações confidenciais devem ser armazenados ou destruídos de acordo com 

as políticas de segurança e de gestão de documentos da empresa. Caso seja 

necessário manter registros, esses devem ser guardados em condições seguras 

para evitar acessos não autorizados. 

7.2 Código e Ética 

O Código de Ética estabelece as diretrizes que devem ser seguidas pelos auditores 

internos para garantir que a auditoria seja conduzida com imparcialidade, integridade e 

responsabilidade. O código deve ser seguido por todos os membros da equipe de auditoria 

para assegurar que o processo seja transparente, justo e isento de influências externas. O 

código de ética inclui, mas não se limita, aos seguintes princípios: 

• Imparcialidade: 

o Os auditores devem conduzir as auditorias de forma imparcial, sem qualquer 

favorecimento ou preconceito em relação a áreas ou indivíduos auditados. A 

auditoria deve ser orientada apenas por fatos, evidências e critérios objetivos, sem 

influência de interesses pessoais, externos ou internos. 
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o Durante o processo de auditoria, os auditores devem evitar qualquer situação que 

possa comprometer sua objetividade, como conflitos de interesse. Caso um auditor 

identifique qualquer possível conflito de interesse, ele deve comunicar 

imediatamente à alta administração e se abster de participar da auditoria envolvida. 

• Integridade: 

o Os auditores devem manter altos padrões de honestidade e integridade ao longo de 

todo o processo de auditoria. Devem reportar os achados de forma precisa e sem 

distorções, garantindo que a verdade seja apresentada de maneira clara e objetiva, 

independentemente dos resultados. 

o Qualquer tentativa de ocultar informações, manipular dados ou omitir fatos 

importantes constitui uma violação grave dos princípios éticos da auditoria interna. 

• Objetividade Profissional: 

o Os auditores devem exercer seu profissionalismo e julgamento de forma 

independente, baseando suas conclusões e recomendações apenas nas 

evidências coletadas. Eles devem agir sem ser influenciados por pressões externas 

ou internas, assegurando que o trabalho realizado seja confiável e respeite as 

melhores práticas de auditoria. 

• Confidencialidade Profissional: 

o Como parte do código de ética, os auditores devem comprometer-se a manter sigilo 

absoluto sobre todas as informações obtidas durante o processo de auditoria. O 

conhecimento adquirido durante a auditoria não deve ser utilizado de forma pessoal 

ou para benefício de outras partes, e deve ser compartilhado apenas com aqueles 

que têm a autoridade adequada para recebê-lo. 

o O sigilo deve ser mantido até mesmo após o término do processo de auditoria, 

respeitando a natureza confidencial dos dados e informações tratadas. 

• Responsabilidade Profissional: 

o Os auditores internos têm a responsabilidade de conduzir as auditorias de acordo 

com as normas e regulamentos profissionais aplicáveis, como as normas 

internacionais da Instituto dos Auditores Internos (IIA) e as melhores práticas do 

mercado. Eles devem buscar continuamente o desenvolvimento e a atualização de 

suas habilidades e conhecimentos profissionais. 
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o Os auditores devem também garantir que seu comportamento esteja em 

conformidade com as políticas e valores da LAWEG Engenharia LTDA, promovendo 

a ética e a responsabilidade dentro da organização. 

• Transparência e Comunicação Clara: 

o O auditor deve se comprometer a comunicar seus achados de forma clara e 

transparente, assegurando que a alta administração e as áreas auditadas 

compreendam completamente as descobertas, as implicações e as 

recomendações feitas. A comunicação deve ser sempre honesta e profissional, sem 

distorções ou omissões. 

• Respeito e Profissionalismo: 

o Os auditores devem agir com respeito e cortesia em relação a todos os 

colaboradores da empresa, mantendo um ambiente de trabalho profissional e 

colaborativo. Embora a auditoria seja uma função crítica de controle, os auditores 

devem sempre tratar as pessoas com dignidade e respeito. 

7.3 Consequência das Violações 

A violação dos princípios de confidencialidade ou do código de ética pode resultar em 

consequências graves para o auditor envolvido, incluindo medidas disciplinares internas e, em 

casos mais graves, ações legais. Além disso, a violação desses princípios pode prejudicar a 

credibilidade da auditoria interna e comprometer a confiança da alta administração, do 

Conselho de Administração e de outras partes interessadas no trabalho da auditoria. 

É fundamental que todos os auditores estejam cientes de que sua atuação deve ser 

pautada por elevados padrões éticos e de confidencialidade, a fim de proteger a empresa, os 

stakeholders e a própria integridade do processo de auditoria. 

A confidencialidade e a ética profissional são pilares da auditoria interna na LAWEG 

Engenharia LTDA, assegurando que as auditorias sejam conduzidas com a maior 

imparcialidade, integridade e profissionalismo. Cumprir esses princípios é essencial para a 
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credibilidade da auditoria e para a melhoria contínua dos processos dentro da empresa, 

protegendo sua imagem e garantindo a conformidade com as normativas internas e externas. 
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8 AVALIAÇÃO E MELHORIA CONTÍNUA 

A avaliação da função de auditoria e a melhoria contínua são essenciais para garantir 

que a auditoria interna da LAWEG Engenharia LTDA mantenha altos padrões de qualidade e 

eficácia ao longo do tempo. Através da avaliação constante do desempenho da função de 

auditoria e da implementação de práticas de melhoria contínua, a empresa assegura que os 

processos de auditoria evoluam de acordo com as melhores práticas, atendendo às 

necessidades dinâmicas do ambiente corporativo e às mudanças no cenário regulatório e de 

riscos. 

8.1 Avaliação da Função de Auditoria 

A avaliação periódica da função de auditoria é um processo importante para medir sua 

eficácia, eficiência e relevância para a organização. A função de auditoria deve ser avaliada 

tanto de forma interna quanto externa, a fim de identificar oportunidades de aprimoramento e 

garantir que ela esteja cumprindo sua missão de fornecer confiança e assegurar a 

conformidade e a boa governança. 

• Avaliação Interna: 

o A Auditoria Interna realizará uma autoavaliação periódica para revisar seu próprio 

desempenho. Essa autoavaliação pode ser baseada em indicadores de 

desempenho (KPIs) específicos, como a qualidade dos relatórios de auditoria, o 

tempo de resposta, a cobertura das áreas auditadas, e a implementação de ações 

corretivas recomendadas. 

o A análise de eficácia deve considerar a comunicação de resultados, a execução das 

recomendações de auditoria e o impacto geral das auditorias realizadas sobre os 

processos e controles internos da empresa. 

o Feedback das Áreas Auditadas: As áreas auditadas devem ser consultadas para 

fornecer feedback sobre a qualidade do processo de auditoria. Esse feedback pode 

ser coletado através de entrevistas ou questionários, e pode incluir aspectos como 
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a clareza dos relatórios, a percepção de imparcialidade da auditoria e a utilidade 

das recomendações feitas. 

o A alta administração também desempenha um papel importante na avaliação 

interna, fornecendo uma visão crítica sobre a contribuição da auditoria para a 

governança e a mitigação de riscos. 

• Avaliação Externa: 

o Quando necessário, a auditoria interna pode ser sujeita a uma avaliação externa, 

realizada por auditores independentes ou empresas especializadas. Essa avaliação 

ajuda a validar a objetividade e a conformidade das práticas de auditoria com as 

normas e padrões internacionais, como as Normas Internacionais para a Prática 

Profissional de Auditoria Interna (IIA) e as melhores práticas do setor. 

o A avaliação externa deve fornecer um diagnóstico imparcial sobre a eficácia da 

função de auditoria e propor melhorias baseadas nas tendências do mercado e nas 

práticas de empresas de referência. 

• Indicadores de Desempenho: 

o A função de auditoria será acompanhada por meio de indicadores de desempenho 

(KPIs) que permitem medir sua eficiência e impacto. Alguns exemplos de KPIs 

incluem: 

▪ Percentual de recomendações implementadas: Medição da taxa de 

execução das ações corretivas sugeridas pela auditoria. 

▪ Cobertura das áreas auditadas: Avaliação da extensão da auditoria nas áreas 

críticas da empresa. 

▪ Satisfação das partes auditadas: Medição da percepção das áreas auditadas 

sobre o trabalho realizado pela auditoria interna. 

▪ Tempo de execução de auditorias: Avaliação da eficiência em termos de 

prazos e cumprimento dos cronogramas estabelecidos. 
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8.2 Melhoria Contínua 

A melhoria contínua dos procedimentos de auditoria interna é um processo vital para 

manter a relevância e a eficácia da função de auditoria. A LAWEG Engenharia LTDA deve 

garantir que suas práticas de auditoria se adaptem às mudanças no ambiente regulatório, nos 

riscos da empresa e nas melhores práticas do setor, sempre buscando a evolução da 

qualidade dos processos. 

• Revisão de Procedimentos e Práticas: 

o A auditoria interna deve realizar uma revisão periódica dos seus procedimentos e 

práticas, a fim de identificar áreas de melhoria. Isso inclui a atualização de 

metodologias, ferramentas, e abordagens utilizadas no processo de auditoria, para 

garantir que estão alinhadas com as melhores práticas do mercado e as 

necessidades da empresa. 

o As normas e regulamentos que regem a auditoria interna devem ser periodicamente 

revisados para garantir que a função de auditoria esteja em conformidade com os 

novos requisitos legais, regulatórios e do mercado. 

• Capacitação e Desenvolvimento da Equipe: 

o Para garantir que a função de auditoria esteja sempre atualizada, é fundamental que 

os auditores internos participem de programas de treinamento e desenvolvimento 

profissional contínuos. A empresa deve incentivar a formação contínua da equipe, 

garantindo que os auditores possuam os conhecimentos necessários sobre as 

novas tecnologias, regulamentações e tendências de governança e risco. 

o Participar de eventos e seminários do setor, como os promovidos pelo Instituto dos 

Auditores Internos (IIA), é essencial para que a equipe de auditoria interna esteja em 

sintonia com as melhores práticas internacionais. 

• Adoção de Novas Tecnologias: 

o O uso de tecnologias de auditoria deve ser constantemente revisado e atualizado. 

Ferramentas de automação, como softwares de auditoria, sistemas de gestão de 

riscos e análise de dados, podem ser adotadas para aumentar a eficiência e a 

profundidade das auditorias. O uso de big data e inteligência artificial pode ajudar 
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na detecção de padrões de risco e na realização de auditorias mais eficazes e 

abrangentes. 

o A digitalização de processos de auditoria, como a coleta e análise de dados, 

também pode melhorar a eficiência e reduzir custos operacionais, garantindo uma 

abordagem mais proativa. 

• Feedback e Implementação de Melhorias: 

o A empresa deve adotar uma abordagem de feedback contínuo entre as partes 

envolvidas no processo de auditoria. O feedback das áreas auditadas, da alta 

administração e dos próprios auditores deve ser utilizado para identificar lacunas e 

oportunidades de melhoria no processo. 

o As lições aprendidas com cada auditoria, incluindo as dificuldades encontradas e 

as soluções implementadas, devem ser documentadas e compartilhadas com a 

equipe de auditoria para que as práticas possam ser refinadas. 

• Avaliação de Riscos e Ajustes nos Planos de Auditoria: 

o A empresa deve adaptar seus planos de auditoria de acordo com as mudanças no 

ambiente de risco da organização. A análise contínua de riscos deve ser incorporada 

ao planejamento das auditorias, permitindo que a função de auditoria foque nas 

áreas mais críticas e vulneráveis da empresa. 

o Quando novos riscos ou desafios surgirem, a auditoria interna deve revisar e ajustar 

seu planejamento e escopo para garantir que está abordando as questões mais 

relevantes para a organização. 

 

A avaliação contínua da função de auditoria e o compromisso com a melhoria contínua 

são fundamentais para garantir que a auditoria interna da LAWEG Engenharia LTDA continue a 

oferecer valor agregado à empresa, aprimorando os processos, mitigando riscos e 

assegurando a conformidade com as melhores práticas de governança. Através da avaliação 

periódica e da implementação de melhorias, a auditoria interna poderá fortalecer ainda mais 

sua posição como uma função estratégica para o sucesso a longo prazo da organização. 
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9 CONFORMIDADE COM REGULAMENTAÇÕES 

A conformidade com regulamentações é um pilar fundamental para garantir que a 

função de auditoria interna da LAWEG Engenharia LTDA opere de forma eficaz, transparente e 

de acordo com as exigências legais e normativas. O cumprimento de normas internas e 

externas, além de regulamentações específicas da indústria, é essencial para assegurar que 

os processos da auditoria sejam conduzidos com a devida diligência e que a empresa atenda 

a todos os requisitos regulatórios aplicáveis. 

9.1 Normas e Regulamentos 

A auditoria interna deve operar com base em um conjunto claro de normas e 

regulamentos que garantem a consistência, imparcialidade e qualidade das auditorias 

realizadas. Estes regulamentos podem ser internos à empresa ou externos, sendo 

imprescindível que todos os auditores sigam esses padrões de forma rigorosa. 

• Normas Internas da Empresa: 

o Políticas e Procedimentos Internos: A auditoria interna deve seguir as políticas e os 

procedimentos internos da LAWEG Engenharia LTDA, que estabelecem as diretrizes 

para a execução de auditorias e relatórios. Estes documentos são essenciais para 

garantir que a auditoria esteja alinhada com os valores e a estratégia da empresa. 

o Código de Ética da Empresa: Os auditores devem também seguir o Código de Ética 

da LAWEG Engenharia LTDA, que estabelece os princípios de integridade, 

imparcialidade, confidencialidade e profissionalismo a serem observados por todos 

os membros da equipe de auditoria. 

o Regulamentos Internos de Compliance: Normas específicas de compliance 

relacionadas a áreas como proteção de dados, anticorrupção, e responsabilidade 

social também devem ser observadas, garantindo que a auditoria interna verifique 

a aderência da empresa a esses regulamentos. 

• Normas Externas: 
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o Normas Internacionalmente Reconhecidas: 

▪ Normas Internacionais para a Prática Profissional de Auditoria Interna (IIA): A 

auditoria interna deve seguir as normas do Instituto dos Auditores Internos 

(IIA), que fornecem uma base internacionalmente reconhecida para as 

práticas de auditoria interna, incluindo a avaliação de riscos, execução das 

auditorias e elaboração de relatórios. Essas normas garantem que a 

auditoria interna tenha uma abordagem sistemática, ética e baseada em 

evidências. 

▪ ISO 9001: A norma ISO 9001 sobre gestão da qualidade pode ser uma 

referência importante para garantir que a auditoria interna verifique a 

conformidade com os processos de gestão da qualidade, assegurando que a 

empresa siga os melhores padrões de qualidade nos seus processos 

operacionais. 

▪ Outras Normas Setoriais ou Regulamentares: Dependendo da natureza dos 

negócios da LAWEG Engenharia LTDA, a auditoria interna pode precisar 

aderir a outras normas específicas do setor, como ISO 14001 para gestão 

ambiental, normas de segurança no trabalho, ou requisitos regulatórios da 

indústria de engenharia e construção. 

• Normas Locais e Regulamentações Governamentais: 

o Leis Trabalhistas e de Proteção de Dados: A auditoria interna deve assegurar que a 

empresa esteja em conformidade com as legislações locais, como a CLT 

(Consolidação das Leis do Trabalho) no Brasil, bem como com as regulamentações 

de proteção de dados, como a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados). 

o Regulamentações Fiscais e Tributárias: A auditoria interna deve verificar a 

conformidade da empresa com as normas fiscais e tributárias vigentes, garantindo 

que a LAWEG Engenharia LTDA esteja em conformidade com as obrigações fiscais, 

como o pagamento de impostos e o cumprimento de obrigações acessórias. 

o Normas de Saúde e Segurança: Dependendo do tipo de atividades da empresa, a 

auditoria também deve avaliar a conformidade com as normas de saúde e 

segurança do trabalho, como as estabelecidas pela NR (Normas 

Regulamentadoras) do Ministério do Trabalho e Emprego. 
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9.2 Compliance 

Compliance refere-se à adesão aos requisitos legais, regulamentares e internos, e é 

fundamental para a auditoria interna garantir que todas as operações e atividades da empresa 

estejam em conformidade com as normas pertinentes. O processo de auditoria deve ser 

projetado para verificar se a LAWEG Engenharia LTDA está cumprindo todas as obrigações 

legais e regulamentares em todas as áreas da sua operação. 

• Verificação de Conformidade Legal: 

o A auditoria interna deve avaliar se as políticas e procedimentos da empresa estão 

alinhados com as exigências legais e regulamentares. Isso inclui a análise de 

aspectos como contratos comerciais, licenciamento ambiental, obrigatoriedades 

fiscais e tributárias, normas de segurança no trabalho e proteção de dados 

pessoais. 

o A função de auditoria também deve verificar a implementação de controles internos 

que garantam a conformidade com leis e regulamentos aplicáveis. Caso haja não 

conformidades, o auditor deverá reportar imediatamente para que as ações 

corretivas possam ser implementadas. 

• Acompanhamento de Mudanças Regulatórias: 

o A auditoria interna deve ser proativa no acompanhamento das mudanças nas 

legislações locais e internacionais que possam afetar a operação da LAWEG 

Engenharia LTDA. Isso inclui o monitoramento de novas leis, regulamentações, e 

normas, como as mudanças na legislação tributária, nas exigências ambientais, e 

nas normas de segurança do trabalho. 

o A equipe de auditoria deve estar preparada para revisar e atualizar seus processos 

de auditoria sempre que houver mudanças nas regulamentações que impactem as 

atividades da empresa. 

• Treinamento e Conscientização em Compliance: 

o Para garantir que os processos de compliance sejam eficazes, a auditoria interna 

deve colaborar com outras áreas da empresa, como o Departamento Jurídico e o 
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Departamento de Recursos Humanos, para implementar programas de treinamento 

e conscientização em compliance para os colaboradores. 

o Além disso, a auditoria interna deve garantir que os responsáveis por áreas críticas 

da empresa, como financeiro, operacional, e recursos humanos, estejam cientes 

das regulamentações aplicáveis às suas atividades. 

• Relatório de Conformidade e Ações Corretivas: 

o Sempre que forem identificadas áreas de não conformidade durante as auditorias, 

a auditoria interna deve elaborar relatórios claros detalhando as descobertas, o 

impacto potencial da não conformidade, e as ações corretivas recomendadas. 

o O acompanhamento da implementação dessas ações corretivas será essencial 

para garantir que a empresa esteja plenamente em conformidade com as 

regulamentações aplicáveis. 

9.3 Monitoramento de Conformidade 

• Auditoria Contínua de Compliance: 

o A auditoria interna deve conduzir auditorias contínuas de compliance para 

monitorar as práticas da empresa e garantir que todos os aspectos da operação 

estejam sendo conduzidos de acordo com as leis, regulamentações e normas 

internas. 

o A auditoria contínua permitirá que a empresa identifique rapidamente quaisquer 

desvios e tome as ações corretivas necessárias antes que os problemas se tornem 

mais graves ou causem danos à reputação ou operação da empresa. 

 

A conformidade com regulamentações é uma função essencial dentro da auditoria 

interna da LAWEG Engenharia LTDA. Garantir que todos os processos da empresa estejam 

alinhados com as normas internas, externas e as leis locais não só protege a empresa contra 

riscos legais e financeiros, mas também fortalece a governança e a reputação organizacional. 

A função de auditoria interna deve ser conduzida com diligência, rigor e responsabilidade, 
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assegurando que a LAWEG Engenharia LTDA esteja em conformidade com todas as 

regulamentações aplicáveis. 
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10 TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO 

O treinamento e a capacitação contínuos são fundamentais para garantir que a equipe 

de auditoria interna da LAWEG Engenharia LTDA esteja sempre preparada para desempenhar 

suas funções com excelência. Dado o ambiente dinâmico de negócios, regulatório e 

tecnológico, a atualização constante das competências dos auditores é essencial para a 

eficácia da função de auditoria interna, a identificação precisa de riscos e a implementação 

de controles internos eficientes. Este capítulo tem como objetivo estabelecer um plano de 

capacitação contínua, bem como incentivar o aperfeiçoamento profissional dos auditores 

internos. 

10.1 Treinamento dos Auditores 

O treinamento contínuo dos auditores internos é uma prioridade estratégica para a 

LAWEG Engenharia LTDA. A empresa deve desenvolver e implementar um plano de 

capacitação robusto, que assegure que os auditores se mantenham atualizados em relação às 

mudanças normativas, melhores práticas do setor e novas tecnologias aplicadas à auditoria. 

O treinamento será focado tanto no aprimoramento de habilidades técnicas quanto na 

formação de competências comportamentais, essenciais para a execução do trabalho com 

imparcialidade e ética. 

• Plano de Capacitação Contínua 

o Identificação de Necessidades de Treinamento: A empresa deve realizar avaliações 

periódicas das necessidades de treinamento da equipe de auditoria, levando em 

consideração as mudanças no ambiente regulatório, no setor de engenharia e as 

novas tecnologias aplicáveis à auditoria interna. 

o Conteúdo Programático: O treinamento deve abordar temas como: 

▪ Normas e Regulamentações de Auditoria: Atualizações sobre as Normas 

Internacionais para a Prática Profissional de Auditoria Interna (IIA) e outras 

normativas internacionais relevantes. 
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▪ Gestão de Riscos e Controles Internos: Capacitação em técnicas de gestão 

de riscos, identificação de riscos emergentes e implementação de controles 

internos eficazes. 

▪ Ferramentas e Tecnologias de Auditoria: Treinamento no uso de ferramentas 

tecnológicas de auditoria, como softwares de análise de dados, automação 

de processos e sistemas de gestão de auditoria. 

▪ Aspectos Legais e Regulatórios: Capacitação sobre as legislações e 

regulamentações relevantes para a empresa, como LGPD, normas fiscais, e 

de segurança do trabalho. 

▪ Técnicas de Comunicação e Relatórios: Aperfeiçoamento das habilidades de 

comunicação escrita e verbal para elaboração de relatórios claros e eficazes, 

além de estratégias de apresentação de resultados para a alta administração 

e stakeholders. 

▪ Ética Profissional e Independência: Desenvolvimento da ética profissional e 

imparcialidade necessárias para a execução das auditorias. 

• Métodos de Capacitação: 

o Treinamentos Internos: A empresa pode realizar treinamentos internos por meio de 

workshops, palestras e seminários, com o auxílio de especialistas ou consultores 

externos. 

o Cursos e Certificações Externas: O incentivo à participação em cursos 

especializados e certificações externas é fundamental para garantir que os 

auditores estejam atualizados com as melhores práticas do mercado. 

o Plataformas de Aprendizado Online: A utilização de plataformas online de ensino, 

como Coursera, LinkedIn Learning, e cursos específicos de auditoria interna e 

gestão de riscos, pode ser uma maneira eficiente de promover a capacitação 

contínua. 

• Avaliação de Efetividade do Treinamento: 

o O impacto dos treinamentos será periodicamente avaliado por meio de feedbacks 

dos auditores, análise de desempenho durante as auditorias e acompanhamento 

de melhorias nas habilidades e competências após a participação nos programas 

de capacitação. 
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o A eficácia do treinamento será medida pela capacidade dos auditores de aplicar o 

conhecimento adquirido na execução de suas funções e na resolução de problemas 

práticos no ambiente de auditoria. 

10.2 Aperfeiçoamento Profissional 

A LAWEG Engenharia LTDA deve incentivar seus auditores internos a buscarem 

constantemente o aperfeiçoamento profissional, por meio da obtenção de certificações 

relevantes e da participação em atividades que visem o desenvolvimento contínuo da 

profissão. 

• Certificações Profissionais: 

o A empresa deverá incentivar e apoiar os auditores na obtenção de certificações 

reconhecidas globalmente, como a CIA (Certified Internal Auditor), oferecida pelo 

Institute of Internal Auditors (IIA), que atesta a competência e o compromisso com 

as melhores práticas de auditoria interna. 

• Desenvolvimento de Competências Interpessoais e de Liderança: 

o Além da capacitação técnica, a LAWEG Engenharia LTDA deve investir no 

desenvolvimento de habilidades interpessoais e de liderança para seus auditores 

internos, como comunicação, negociação e gestão de equipes. Essas habilidades 

são essenciais para que os auditores possam influenciar as áreas auditadas, 

colaborar com a alta gestão e apresentar suas descobertas de forma eficaz. 

• Avaliação do Aperfeiçoamento Profissional: 

o A empresa deverá implementar um processo de acompanhamento do 

desenvolvimento profissional de seus auditores, avaliando a progressão na 

obtenção de certificações e a melhoria no desempenho das auditorias realizadas. 

o O plano de desenvolvimento individual de cada auditor deve ser revisado 

periodicamente, ajustando os objetivos de treinamento e certificação conforme as 

necessidades da empresa e as mudanças nas exigências do setor. 
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O treinamento e a capacitação contínuos, juntamente com o incentivo ao 

aperfeiçoamento profissional dos auditores internos, são essenciais para garantir que a equipe 

de auditoria da LAWEG Engenharia LTDA se mantenha competente, atualizada e preparada 

para enfrentar os desafios do ambiente corporativo e regulatório. Ao investir em educação, 

certificação e desenvolvimento de habilidades, a empresa não só fortalece a capacidade de 

sua função de auditoria interna, mas também contribui para a excelência na governança, 

gestão de riscos e conformidade dentro da organização. 


